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EDITORIAL	

POR EDGARD FILIPE 
SEGANTINI
CEO da Frosty

O sorvete ocupa um lugar afetivo no 
imaginário brasileiro, associado a 
momentos de lazer e indulgência. 
Contudo, ao olharmos para a evolução 
do setor, fica evidente que a categoria 
passou por uma transformação pro-
funda. O sorvete deixou de ser apenas 
uma sobremesa ocasional para se 
consolidar como um alimento presente 
em múltiplos momentos da rotina, da 
pausa rápida no expediente ao consu-
mo planejado em família.

Essa mudança reflete um novo perfil de 
público, mais exigente e dinâmico, que 
busca opções alinhadas ao seu estilo 
de vida. Vemos a ascensão de porcio-
namentos práticos, linhas focadas em 
saudabilidade, novidades funcionais e 
combinações que oferecem verdadei-
ras experiências sensoriais. O grande 
desafio das marcas é exatamente 
acompanhar essa aceleração do mer-
cado e diversificar formatos sem per-
der aquilo que garante sua essência: a 
qualidade, o sabor e a identidade.

Na Frosty, vivenciamos essa transfor-
mação ao longo de mais de três décadas. 
Nascemos no Ceará e aprendemos que 
crescer em um mercado competitivo 
exige uma escuta ativa e contínua do 

consumidor. Foi esse olhar que nos per-
mitiu criar um portfólio amplo, focado 
em democratizar o acesso ao sorvete 
pelo modelo de atacado e varejo, sem 
jamais abrir mão das nossas raízes e 
dos sabores que valorizam o Nordeste.

Perceber como uma marca genuina-
mente cearense conquistou a região e 
hoje figura entre as maiores do setor 
mostra que a regionalidade e a auten-
ticidade são alavancas poderosas de 
expansão. A capacidade de inovação 
de uma empresa precisa caminhar 
lado a lado com a preservação do seu 
DNA. Acompanhar novos momentos de 
consumo é o que garante a relevância 
de uma marca ao longo do tempo.

Celebrar o Dia do Sorvete é, portanto, 
reconhecer uma indústria vibrante que 
se reinventa todos os dias. O futuro da 
categoria pertence às marcas que con-
seguem equilibrar a leitura atenta das 
tendências do mercado com a entrega 
de valor real, mantendo sempre o sabor 
e a memória afetiva no centro de cada 
produto. Na Frosty, seguimos com essa 
mesma inquietude: olhando para a 
frente, inovando com responsabilidade 
e fazendo parte da vida e da rotina dos 
nossos consumidores.

Trajetória construída 
com sabor e identidade

ARTIGO

Filas no SUS: um tema delicado

ara grande parte das famílias de baixa 
renda, o Sistema Único de Saúde 
(SUS) é a principal porta de acesso aos 
serviços de saúde.

O Ceará apresenta números expressi-
vos de atendimentos e cirurgias, mas 
a demanda continua elevada. Somente 
o Instituto Dr. José Frota (IJF) realizou 
mais de 10 mil cirurgias entre janeiro 
a agosto. Desde 2023, foram feitas 
mais de 500 mil cirurgias eletivas de 
média e alta complexidade no Estado, 

segundo dados divulgados pelo Go-
verno do Ceará.

A iniciativa da Prefeitura de Fortaleza 
de utilizar aplicativo, WhatsApp e 
inteligência artificial para agilizar os 
atendimentos e reduzir as filas do 
SUS é importante. Também é neces-
sário garantir equipes, estrutura e 
recursos suficientes para atender à 
grande demanda.

Mesmo com a descentralização dos 

serviços hospitalares, a procura au-
mentou muito. Diante desse cenário, 
o Estado está contratando serviços até 
mesmo em unidades hospitalares da 
iniciativa privada.

Parte significativa da demanda por ci-
rurgias decorre de acidentes de trânsito, 
inclusive os que envolvem trabalhado-
res de aplicativos e chegam aos hospi-
tais pelas portas de emergência. Apesar 
de todas as dificuldades, as portas do 
SUS não podem se fechar à população.

P
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Céu parcialmente nublado com baixa possibilidade de chuva 
isolada na madrugada e manhã. Nos demais turnos, céu com 
poucas nuvens a sem nuvens
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As academias de Fortaleza estão 
obrigadas a adotar medidas de preven-
ção e enfrentamento a casos de assédio 
contra mulheres dentro dos estabele-
cimentos. A nova regra está em vigor 
desde a última sexta-feira (18), após 
a lei, de autoria do presidente da Câ-
mara Municipal de Fortaleza (CMFor), 
Leo Couto (PSB), ser sancionada pelo 
prefeito Evandro Leitão e publicada no 
Diário Oficial do Município (DOM).

A legislação estabelece que os 
estabelecimentos devem comunicar à 
polícia as ocorrências de assédio em 
até 24 horas após a constatação formal 
do caso, desde que haja consentimen-
to expresso da vítima. A medida vale 
para academias públicas e privadas de 
qualquer natureza, incluindo espaços 

destinados à musculação, ginástica, 
dança, artes marciais, natação e outras 
modalidades esportivas.

ACADEMIAS TERÃO DE ADOTAR 
MEDIDAS DE PROTEÇÃO

Além da comunicação às forças 
de segurança, a lei determina que as 
academias adotem medidas admi-
nistrativas imediatas para proteger 
a mulher vítima de assédio. Entre as 
providências previstas estão adver-
tências e até a suspensão do acesso do 
suposto agressor ao estabelecimento. 
Essas medidas podem ser aplicadas 
independentemente da comunicação 
da ocorrência à polícia.

Segundo Leo Couto, a legislação 
busca estabelecer um ambiente mais 
seguro para as mulheres e prevenir 
situações de constrangimento ou 
sexualização nos espaços destinados 

à prática esportiva. “Nas academias, 
esse problema se agrava em razão da 
exposição corporal inerente às ativi-
dades físicas, criando contextos de 
vulnerabilidade que exigem respos-
tas institucionais claras e eficazes“, 
acrescenta Couto.

A norma considera situações de 
assédio em diferentes formas, incluin-
do manifestações verbais, gestuais, 
físicas ou simbólicas.

DESCUMPRIMENTO PODE 
GERAR MULTA E ATÉ CAS-
SAÇÃO DO ALVARÁ

As academias que não cumprirem 
as determinações estarão sujeitas a 
sanções administrativas. Entre as pe-
nalidades previstas estão advertência, 
multa, suspensão e cassação do alvará 
de funcionamento. A legislação, no 
entanto, não cria novos tipos penais 

nem altera as atribuições das forças de 
segurança. A comunicação dos casos 
segue condicionada ao consentimento 
expresso da vítima, conforme estabe-
lecido pela própria norma.

Com a entrada em vigor da lei, as 
academias passam a ter responsabi-
lidades administrativas específicas 
diante de situações de assédio contra 
mulheres ocorridas em seus espaços, 
tanto na prevenção quanto na adoção 
de providências após a identifi-
cação dos casos.

Lei de autoria de Leo Couto foi 
sancionada pelo prefeito Evandro 

Leitão e já está em vigor em Fortaleza. 
Foto: Divulgação

Lei sancionada por Evandro Leitão determina comunicação em até 24 horas, mediante 
consentimento da vítima, e prevê punições para estabelecimentos que descumprirem as regras

Academias de Fortaleza são obrigadas a comunicar 
em até 24h casos de assédio contra mulheres à polícia

CEARÁ



4 QUARTA
23 DE SETEMBRO DE 2026. FORTALEZA, CEARÁ.

WWW.OPINIAOCE.COM.BR

Saúde na Palma 
da Mão permite 
consultar 
atendimentos, 
receber lembretes e 
acessar a Farmácia 
Digital pelo celular. 
Foto: Beatriz 
Boblitz/Prefeitura 
de Fortaleza

Pacote Saúde que Cuida Digital reúne aplicativo, confirmação de consultas pelo 
WhatsApp e inteligência artificial para ampliar o acesso aos serviços de saúde

medicamentos especializados.
“O Farmácia Digital, que vai facilitar 

o acesso aos medicamentos do progra-
ma do Ministério da Saúde. Em vez de 
precisar se deslocar várias vezes até 
o posto para fazer o cadastramento, a 
pessoa poderá realizar esse procedi-
mento pelo próprio celular. Antes, para 
receber um medicamento de alto custo 
ou especializado, aqueles que exigem 
receita especial e são adquiridos pelo 
Ministério da Saúde, o usuário preci-
sava se deslocar até o posto de quatro 
a sete vezes para completar todo o 
ciclo de cadastro, agendamento e 
recebimento da medicação”, informou 
Riane Azevedo.

Ainda neste ano, a ferramenta de-
verá disponibilizar o TelePrEP, serviço 
que permitirá solicitar consulta virtual 
para acesso à Profilaxia Pré-Exposição 
(PrEP), medicamento utilizado para 
reduzir o risco de infecção pelo HIV.

CONSULTAS E EXAMES 
PODERÃO SER CONFIRMA-
DOS PELO WHATSAPP

Outra ferramenta do Saúde que 
Cuida Digital permite que pacientes 
confirmem ou cancelem consultas e 
exames pelo WhatsApp, sem precisar 
ir presencialmente a uma unidade de 
saúde. A data do atendimento será en-
viada por mensagem. O usuário poderá 
confirmar o agendamento e receber 

o comprovante imediatamente. Em 
caso de cancelamento, a vaga poderá 
ser destinada ao próximo paciente da 
fila de espera. Na véspera da consulta, 
o sistema também envia um novo 
lembrete. Há ainda a possibilidade de 
solicitar o reagendamento.

A medida busca reduzir o número de 
faltas e melhorar o aproveitamento das 
vagas disponíveis na rede municipal.

“Essa interatividade evita deslo-
camentos desnecessários e também 
permite confirmar consultas e exames, 
ajudando a reduzir o absenteísmo. 
Muitas vezes, por exemplo, são agen-
dados cem exames em um dia, mas 
uma parte das pessoas não comparece. 
Com a confirmação e os lembretes, po-
demos melhorar esse aproveitamento 
e ampliar o acesso aos serviços”, 
declarou Riane.

O número utilizado para o envio das 
mensagens é (85) 3179-0199.

IARA COMEÇA ACOMPANHAMENTO 
DE HIPERTENSOS E DIABÉTICOS

A terceira ferramenta do pacote 
é a IAra, assistente de inteligência 
artificial da Prefeitura de Fortaleza que 
funciona pelo WhatsApp. A ferramenta 
foi desenvolvida para apoiar o acom-
panhamento contínuo de pacientes e 
estimular o autocuidado, oferecendo 
orientações, acolhimento e informa-
ções sobre os cuidados com a saúde. Na 
primeira fase, cerca de 5 mil pacientes 
hipertensos e diabéticos atendidos 
em três postos de saúde participam 
do acompanhamento: Padre Hermano 
Mestrom, no Parque Araxá; Vicentina 
Campos, no Parque Dois Irmãos; e 
Rigoberto Romero, na Cidade 2000.

Mais de 50% dos beneficiados 
inicialmente são idosos. A IAra utiliza 
linguagem simplificada e permite tam-
bém a interação por áudio.

A expectativa da Prefeitura é am-

pliar o número de usuários acompa-
nhados para 20 mil pessoas até o fim 
deste ano e chegar a 200 mil até o final 
do próximo ano. O cientista-chefe da 
Prefeitura de Fortaleza, Vasco Furtado, 
explicou que a ferramenta também 
poderá direcionar pacientes para aten-
dimentos médicos.

“Eu espero que a IAra se torne uma 
grande amiga das pessoas, embora 
deixemos sempre muito claro que elas 
estão falando com uma inteligência 
artificial. A IAra pode falar por áudio e 
também escutar áudios, o que é impor-
tante principalmente para as pessoas 
de faixa etária mais elevada, que nor-
malmente são aquelas com doenças 
crônicas, como hipertensão e diabetes, 
que gostam muito de utilizar o áudio 
e o WhatsApp. Elas podem conversar 
com a IAra e, inclusive, solicitar uma 
teleconsulta. A partir desse pedido, a 
IAra encontra um médico disponível e 
coloca a pessoa diretamente em conta-
to com o profissional.”

Na segunda fase, o acompanha-
mento deverá ser ampliado para 
gestantes. Entre os recursos previstos 
estão mensagens sobre medicamen-
tos, orientações de cuidados, consultas 
virtuais, renovação de receitas e 
atestados médicos.

NÚCLEO DE TELESSAÚDE TERÁ 13 
MÉDICOS SIMULTANEAMENTE

Para viabilizar as consultas vir-
tuais, a Prefeitura criou o Núcleo de 
Telessaúde na ESPFor. A estrutura 
terá capacidade para reunir 13 mé-
dicos simultaneamente durante os 
atendimentos. Com o Saúde que Cuida 
Digital, a Prefeitura pretende integrar 
diferentes recursos tecnológicos à rede 
municipal, utilizando aplicativo, What-
sApp, inteligência artificial e telemedi-
cina para facilitar o acesso aos serviços 
e reduzir deslocamentos dos usuários.

Fortaleza lança app, WhatsApp e IA para agilizar 
atendimento e reduzir filas no SUS

 Saúde que Cuida Digital 
permite que pacientes 

confirmem ou cancelem 
consultas e exames pelo 
WhatsApp, sem precisar 

ir presencialmente a 
uma unidade de saúde

 CEARÁ 
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A Prefeitura de Fortaleza lançou, 
nessa terça-feira (22), o Saúde que 
Cuida Digital, pacote de inovação que 
reúne três ferramentas para facilitar 
o acesso da população aos serviços 
do SUS: o aplicativo Saúde na Palma 
da Mão, a confirmação de consultas e 
exames pelo WhatsApp e a assistente 
de inteligência artificial IAra.

O lançamento ocorreu na Escola de 
Saúde Pública de Fortaleza (ESPFor). 
Segundo a Prefeitura, as ferramentas 
foram desenvolvidas para dar mais 
agilidade ao atendimento, reduzir 
deslocamentos e melhorar o apro-
veitamento das vagas disponíveis na 
rede municipal.

Durante a apresentação, o prefeito 
Evandro Leitão (PT) afirmou que a di-
gitalização dos serviços busca oferecer 
mais comodidade aos usuários.

“Estamos honrando mais um com-
promisso de campanha e lançando 
o Saúde na Palma da Mão, o nosso 
aplicativo, e a IAra, a assistente de 
inteligência artificial. Tudo isso para 
trazer mais celeridade, conforto e dig-
nidade para a população, com acesso 
direto aos serviços de saúde. Seja para 
atendimentos, medicamentos, exames 
e telemedicina, todos esses serviços 
serão facilitados por meio da tecnolo-
gia”, celebrou o prefeito.

APLICATIVO REÚNE 
SERVIÇOS DE SAÚDE

O Saúde na Palma da Mão reúne 
informações e serviços da saúde mu-
nicipal em uma plataforma com novas 
funcionalidades. Entre os recursos 
está a Farmácia Digital, que permite ao 
paciente realizar o cadastro e enviar a 
documentação necessária pelo próprio 
aplicativo. Com a mudança, o usuário 
precisa ir ao posto apenas na data 
agendada para receber a medicação.

Segundo a titular da Secretaria Mu-
nicipal da Saúde (SMS), Riane Azevedo, 
o aplicativo também permite consultar 
atendimentos agendados, receber lem-
bretes de consultas e exames e acessar 
informações sobre vacinação.

“No Saúde na Palma da Mão, as 
pessoas vão ter mais facilidade para 
acessar os serviços. Elas poderão con-
sultar os atendimentos que já foram 
agendados e receber lembretes de con-
sultas e exames. Também terão acesso 
ao cartão de vacinação e serão avisa-
das quando uma nova vacina estiver 
disponível e quando estiverem dentro 
dos critérios para recebê-la”, pontuou.

A secretária explicou ainda que a 
Farmácia Digital pretende reduzir a 
quantidade de deslocamentos neces-
sários para pacientes que precisam de 
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João Munhoz Neto. 
Foto: Reprodução

João Munhoz Neto era procurado pela Polícia Civil; estudante de 
Direito foi encontrada morta em condomínio na Aldeota

A Polícia Civil do Ceará prendeu 
nessa terça-feira (22) João Munhoz 
Neto, namorado de Isabelle Caracristi, 
de 22 anos, encontrada morta no últi-
mo dia 13 de setembro em um condo-
mínio no bairro Aldeota, em Fortaleza. 
A corporação havia pedido a prisão 
preventiva. Uma das motivações é 
a tentativa de obstrução de justiça. 
Após uma semana de investigação, o 
homem seguia sendo procurado. 

De acordo com as informações 
divulgadas, a Polícia Civil realizou 
diligências relacionadas ao namorado 
e à mãe dele. Na residência da mãe de 
João, no Cumbuco, em Caucaia, foram 
apreendidos um celular e um tablet, 
que devem passar por perícia. O celu-
lar dele também foi apreendido e pas-
sa por análise, assim como o da jovem.

A advogada de João Munhoz, Lígia 
Peixe, criticou a prisão preventiva e 
afirmou que seu cliente foi pego de 
surpresa. “Ontem ele se apresentou 
voluntariamente, entregou o celular, 
eu deixei meus telefones, disse que 
a hora que precisassem ouvi-lo, ele 
estaria em qualquer lugar para ser 
ouvido. Demos o endereço e, de re-
pente, a gente é surpreendido com 
isso”, comentou.

O Tribunal de Justiça do Ceará 
(TJCE) não detalhou o motivo da 
prisão e disse, em nota, que os 
“procedimentos de competência 
do Poder Judiciário relacionados à 
investigação sobre a morte da estu-
dante Isabelle Caracristi tramitam em 
segredo de Justiça”.

Em nota, a Polícia Civil informou 
ainda que novos depoimentos estão 
marcados para os próximos dias. 
Celulares, dispositivos eletrônicos 
e imagens de câmeras ainda estão 
sendo analisados, bem como diversas 
outras diligências sendo efetuadas. 
Até essa terça-feira (22), a Perícia 
Forense do Estado do Ceará (Pefoce) 
produziu dez laudos periciais. Outros 
três laudos estão em fase de conclu-
são. As investigações sobre o caso 
seguem em andamento.

IMAGENS SÃO ANALISADAS
As imagens de câmeras de segu-

rança fazem parte das informações 
analisadas pela Polícia Civil. Segundo 
os dados divulgados, João aparece 
deixando o condomínio por volta das 
18h33, enquanto Isabelle teria subido 
para o último andar às 19h12. O horá-
rio estimado da morte da estudante é 
20h40. João teria retornado ao condo-
mínio por volta das 22h47, quando a 
perícia já estava no local.

João Munhoz Neto mantinha um 
relacionamento com Isabelle havia 
poucos meses. Na última segunda-
-feira (21), foram colhidos novos de-
poimentos e, segundo as advogadas, 
alguns deles confirmam que a jovem 
sofria algum tipo de violência, seja 
psicológica ou física, na relação.

Isabelle morreu no último domingo 
(13), no bairro Aldeota, em Fortaleza. 
De acordo com laudo cadavérico da 
Perícia Forense do Estado do Ceará 
(Pefoce), a causa da morte foi politrau-
matismo, com lesões no corpo compa-
tíveis com impacto contra o solo. Exa-
mes laboratoriais não identificaram 
substâncias de interesse toxicológico.

Polícia Civil prende João Munhoz Neto, 
namorado de Isabelle Caracristi

 CEARÁ 
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Governador Elmano de Freitas (PT).
Foto: Carlos Gibaja/Governo do Ceará

Medida permite que candidatos além do limite inicial de classificação sigam para 
novas etapas do certame e acelera a formação de policiais

FERNANDO BARBOSA
FERNANDO.BARBOSA@OPINIAOCE.COM.BR

O governador Elmano de Freitas 
(PT) anunciou a quebra das cláusulas 
de barreira para candidatos dos con-
cursos das instituições que integram 
as Forças de Segurança do Ceará, es-
pecialmente da Polícia Militar (PMCE).

A medida permite ampliar o núme-
ro de candidatos que podem avançar 
para as próximas etapas dos certa-
mes em andamento. Na prática, são 
alcançados aqueles que atingiram os 
critérios previstos, mas ficaram além 
do limite de classificação estabeleci-
do inicialmente.

COMO FUNCIONA
A cláusula de barreira é um me-

canismo previsto em concursos que 
restringe a quantidade de candidatos 
autorizados a continuar na seleção, 
mesmo quando eles alcançam a nota 
mínima exigida.

A quebra amplia esse limite 
e permite o aproveitamento de 
mais candidatos.

Para os candidatos da PMCE, a 
mudança pode representar a oportu-
nidade de continuar no processo sele-
tivo. Conforme as regras do concurso, 
as etapas incluem exame de saúde, 
avaliação psicológica, avaliação de 
capacidade física e investigação social.

Nas redes sociais, Elmano de 
Freitas direcionou o anúncio aos 
participantes do concurso da PMCE e 
explicou que a mudança deve acelerar 
o processo de seleção.

NOVOS POLICIAIS
“Nos permite acelerar o processo 

[de seleção] e, daqui a pouco, convocar 
novos policiais, formando turmas para 
garantia do aumento do efetivo da 
Polícia Militar, para assim continuar 
a fazer o fortalecimento [da PMCE] no 
enfrentamento ao crime organizado 
no Ceará”, destacou.

Com a quebra da cláusula de barrei-
ra, Elmano espera que a ampliação do 
efetivo das Forças de Segurança seja 
concretizada antes do fim deste ano.

A expectativa do governador é de 
que a medida antecipe as próximas eta-
pas dos concursos e contribua para a 
formação de novas turmas de policiais.

PRÓXIMAS FASES
“Portanto, você que está fazendo o 

concurso da Polícia Militar, saiba que 
agora estamos autorizando as próxi-
mas fases”, concluiu.

Elmano quebra cláusula de barreira 
e acelera concurso da Polícia Militar

POLÍTICA



7QUARTA
23 DE SETEMBRO DE 2026. FORTALEZA, CEARÁ.
WWW.OPINIAOCE.COM.BR

 POLÍTICA 

ROBERTO MOREIRA

A pesquisa espontânea é a mais 
verdadeira no contexto geral de uma 
consulta ao eleitor, seja em questio-
nários sobre eleições ou em qualquer 
outro modelo de levantamento. É o 
momento do flagra, da sinceridade 
do entrevistado.

O Instituto Quaest, que ganhou no-
toriedade nas eleições de 2026 por 
ter sido contratado por um banco e 
pela Rede Globo para realizar pes-
quisas para presidente, governador 
e senador, apresentou um cenário 
de grande preocupação ao apontar 
que entre 35% e 41% dos brasi-
leiros não sabem em quem votar 
para presidente.

Dos eleitores que sabem em quem 
votar, 37% votam em Lula e 33%, em 
Flávio. O terceiro colocado é Augusto 
Cury, com 6%. Depois, aparecem 
Ronaldo Caiado, com 4%; Renan 
Santos, com 3%; e Zema, com 1%.

A pesquisa espontânea deixa claro 
que o eleitor ainda está longe de se 
interessar pela campanha eleitoral 
e definir o seu escolhido para gover-
nar o Brasil. É lamentável o desprezo 
do cidadão pela classe política e o 
pouco interesse pelo destino do país, 
faltando 12 dias para a eleição.

Os analistas da Quaest, responsável 
pela aferição, não apenas apresentam 
os números de intenção de voto, mas 
também fazem avaliações sobre o com-
portamento dos eleitores. No entanto, 
não souberam explicar com certeza 
o aparente descaso do eleitor. Em um 
quadro denominado rejeição, a Quaest 
coloca Flávio Bolsonaro com 56% e Lula 
com 55%. Estará aí a resposta? O Brasil 
vai eleger um presidente que a maioria 
da população não quer ou será um 
erro da pesquisa?

Busquei o tema para abrir a coluna aqui 
no jornal Opinião CE por compreender 
pesquisas e acompanhá-las ao longo da 
minha vida profissional. Com o tempo, 
aprendi que a aproximação da eleição faz 
o eleitor reduzir a rejeição à medida que 
define o voto. A Quaest caminha em sen-
tido contrário, com a rejeição crescendo. 
Talvez seja a metodologia de interpreta-
ção dos questionários respondidos.

Parece-me desejável, neste momento, 
uma atenção maior dos profissionais 
que formam opinião ou interpretam 
pesquisas para orientar os envolvidos no 
processo eleitoral. Existe algo diferente 
no levantamento, que poderá sofrer 
ajustes na última pesquisa, a ser divul-
gada no dia 2 de outubro, prazo final 
para a divulgação de pesquisas.

Quaest: 35% não têm 
candidato a presidente 
a 12 dias da eleição

Raimundo Macêdo:  
“O Davi terá mais de 100 
mil votos. Eu aposto”
Ex-prefeito de Juazeiro do Norte por 
duas vezes e ex-deputado estadual 
e federal, Raimundo Macêdo tem 
um herdeiro político: seu filho, 
Davi Macedo, que assina Davi de 
Raimundão na política e exerce o 
mandato de deputado estadual.
A vibração de Raimundão tem 
uma justificativa: Davi pode ser 
reeleito deputado estadual e, 
futuramente, eleger-se prefeito 
de Juazeiro do Norte.
Davi de Raimundão fez parceria 
com o deputado federal Yuri do 
Paredão, que concorre para ficar 
entre os mais votados do Ceará. 
“Aposto que o Davi terá mais de 
100 mil votos”, disse Raimundão.

Quaest divulga 
pesquisa no Ceará
O Instituto Quaest registrou 
nova pesquisa para aferir 
a intenção de voto no 
Ceará para governador e 
senador. O levantamento 
deve ser divulgado até 
sexta-feira (25).
Será a segunda rodada de 
três ou quatro pesquisas 
previstas, sendo a última 
um diagnóstico final, com 
os votos válidos para os 
candidatos. A Quaest, 
pelo protagonismo e pela 
importância que recebeu em 
termos de responsabilidade, 
não pode errar.

Deputados sem pauta na Alece
Os atuais deputados estaduais do Ceará não estão comparecendo às sessões 
marcadas para as terças-feiras, único dia de trabalho. Estão envolvidos na 
campanha. O certo seria fazer como definido pelo Congresso Nacional, que 
suspendeu os trabalhos e só retornará após o primeiro turno da eleição. 
“Estamos sem pauta”, disse o deputado Felipe Mota, secretário da Mesa Diretora, 
justificando a ausência dos parlamentares por causa da campanha eleitoral.

Últimos debates para governador
Na reta final da campanha para o primeiro turno das eleições de 2026, no 
Ceará, os próximos debates confirmados incluem novos encontros promovidos 
por veículos de comunicação locais com candidatos ao Governo do Estado e 
ao Senado. Para o Governo do Ceará, está previsto o debate do Grupo O POVO, 
nesta quarta-feira (23), às 19h. O último debate será promovido pela TV Verdes 
Mares, no dia 29 de setembro de 2026, à noite, ainda sem horário confirmado.

Justiça Eleitoral manda retirar ataques a 
Romeu Aldigueri e Tainah das redes sociais

A Justiça Eleitoral determinou a 
remoção, no prazo de 24 horas, de 
publicações com declarações feitas por 
Ciro Gomes contra Romeu Aldigueri e 
Tainah Marinho durante uma agenda 
de campanha em Camocim. Os dois 
são candidatos do PSB nas eleições 
de 2026. Aldigueri disputa a reeleição 
para deputado estadual, enquanto sua 
esposa concorre a uma vaga na Câmara 
dos Deputados.

Segundo a decisão, em análise 
preliminar, as declarações ultrapas-
saram os limites da crítica política e 
atingiram a honra dos candidatos. Os 
conteúdos questionados foram publi-
cados por perfis no Instagram como @
papoca_camocim, @camocimmidia e 
@timecirogomes.

Além da retirada dos conteúdos, a 
decisão determinou à Meta a preser-
vação dos registros e o fornecimento 
dos dados cadastrais disponíveis que 
possam permitir a identificação dos 
titulares dos perfis.

Os registros foram feitos durante 
atos de campanha eleitoral no Camo-
cim, no Litoral Norte. A região é berço 
político de Aldigueri e Tainah. Os dois 
inauguraram um comitê na cidade em 
agosto e participaram de mobilizações 
nos bairros ao longo da campanha.

Romeu Aldigueri e Tainah Marinho com apoiadores, 
durante ato em Fortaleza. Crédito: Divulgação

Jornalista e presidente do Grupo Opinião CE.
roberto.moreira@opiniaoce.com.br
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Presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
Foto: Ricardo Stuckert

Presidente defendeu a soberania dos países

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva voltou a defender a soberania 
dos países, citando especificamente 
os cenários da América Latina e do 
Brasil, onde, segundo o presidente, há 
tentativas de influência estrangeira 
sobre processos políticos nacionais.

Lula disse que a região da Amé-
rica Latina e do Caribe convive com 
pressões decorrentes da proximidade 
com grandes potências.

“Na América Latina e Caribe, 
a proximidade geográfica com a 
maior potência militar do mundo é 
inescapável, sobretudo no contexto 
do recrudescimento de tentações 
hegemônicas. O Brasil não cabe no 
quintal de ninguém”, afirmou durante 
discurso na cerimônia de abertura da 
81ª Assembleia Geral da ONU, nessa 
terça-feira (22) em Nova York.

“Voltamos a presenciar a ingerên-
cia externa em processos eleitorais, 
a divisão do mundo em zonas de 
influência e investidas neocoloniais 
com recursos estratégicos consti-
tuem gestos anacrônicos”, destacou, 
ao citar contextos recentes registra-
dos na Venezuela, na Nicarágua, no 
Haiti e em Cuba.

Segundo o presidente, a região 
percorreu um longo caminho para 
consolidar regimes democráticos 
após períodos de ditadura e autorita-
rismo. Nesse contexto, ele defendeu 
maior integração regional e o respeito 
à autodeterminação dos povos.

“Precisamos de parceiros com 
uma agenda positiva que fomentem 
o desenvolvimento. Diferenças ideo-
lógicas não devem ser obstáculo para 
uma maior integração entre vizinhos. 
Os países da região reconheceram 
os horrores dos regimes de exceção. 
Percorremos um longo caminho para 
restaurar a vontade popular”, disse.

DEMOCRACIA EM XEQUE
Lula também alertou para o que 

classificou como retorno de práticas 
incompatíveis com a ordem interna-
cional contemporânea. “A democra-
cia está novamente em xeque”, afir-
mou. Em seguida, acrescentou que o 
mundo voltou a assistir à “ingerência 
externa em processos eleitorais”, à 
divisão de países em zonas de influ-
ência e a “investidas neocoloniais” 
em busca de recursos estratégicos.

Ao citar países da região, o pre-
sidente afirmou que cada povo deve 
definir seu próprio caminho. Segundo 
ele, o povo venezuelano deve decidir 
seu destino sem interferências exter-
nas, enquanto a Nicarágua não solu-
cionará seus problemas impedindo a 
participação da oposição nas eleições.

Lula também mencionou a cri-
se humanitária no Haiti e voltou 
a criticar o embargo econômico 
imposto a Cuba.

“O Brasil não cabe no quintal de 
ninguém”, diz Lula em discurso na ONU

REDES DE DESINFORMAÇÃO
Lula também citou a atuação de 

redes de desinformação durante 
campanhas eleitorais e afirmou que 
o Estado brasileiro estará atento a 
possíveis tentativas de interferência.

“Não subestimamos o desafio das 
redes de desinformação que preten-
dem contaminar o debate público 
durante a campanha”, afirmou.

Em seguida, ressaltou a confian-
ça nas instituições e no sistema 
eleitoral do país.

“Não permitiremos que os ini-
migos da democracia, internos ou 
externos, atentem contra a vontade 
popular. O Brasil continuará sendo 
um país soberano. Ninguém nos 
afastará desse caminho”, declarou.

NEGACIONISMO
Lula destacou, ainda, os perigos 

das chamadas fake news, sobretudo 
no que diz respeito aos achados cien-
tíficos em temas como saúde e meio 
ambiente. “Na era da desinformação, 
os obscurantistas resistem às evidên-
cias da ciência”, disse, ao defender o 
combate ao negacionismo.

“Nunca esqueceremos das mi-
lhões de vidas perdidas pelo descaso 
no enfrentamento à covid-19. Cam-
panhas contra vacinas estão trazen-
do de volta doenças que julgávamos 
estar erradicadas. Enfraquecer a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) 
torna todos mais vulneráveis.”

“Até pouco tempo, a reposta à mu-
dança do clima estava consolidada 
no centro da agenda internacional. 
Este ano, o tema desapareceu dos 
debates do G7 e do G20, fóruns que 
reúnem os maiores emissores de car-
bono do mundo. É hora de retomar 
a ofensiva e impor uma derrota ao 
negacionismo.”

SEGURANÇA PÚBLICA
Ao tratar da Segurança Pública, 

Lula rejeitou a participação de forças 
estrangeiras no combate ao crime 
organizado em território nacional 
e defendeu a cooperação interna-
cional em áreas específicas, como 
o combate ao tráfico de armas e à 
lavagem de dinheiro.

“Não vamos transferir a res-
ponsabilidade de defender nossas 
fronteiras e de garantir à população o 
direito de viver sem medo”, afirmou.

O presidente acrescentou que 
o enfrentamento ao crime deve 
ocorrer por meio da cooperação 
entre governos, e não por ações mili-
tares externas.

“Não precisamos de porta-aviões 
vigiando nossas águas; precisamos 
de cooperação para estancar o fluxo 
de armas e de dinheiro que abastece 
o crime organizado”, disse.

Segundo Lula, o Brasil apresentou 
aos Estados Unidos proposta de coo-
peração para combater a lavagem de 
dinheiro realizada por criminosos 
brasileiros no exterior.

O presidente também afirmou que 
o país vem fortalecendo a coorde-
nação entre os estados e ampliando 
as ações de combate às organiza-
ções criminosas.

Informações Agência Brasil.
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Estrategista político Leurinbergue Lima.
Foto: Caterine Romcy/Opinião CE

Leurinbergue Lima aponta desinteresse de 65% dos eleitores em pesquisas internas e afirma que 
candidatos com posicionamento consolidado podem se destacar na disputa de 2026

FELIPE BARRETO
FELIPE.BARRETO@OPINIAOCE.COM.BR

A pouco mais de 10 dias das elei-
ções de 2026, o estrategista político 
Leurinbergue Lima afirma que uma 
parcela significativa dos eleitores 
ainda demonstra pouco interesse 
pela disputa no Ceará. Segundo ele, 
pesquisas internas às quais tem aces-
so apontam que uma média de 65% 
dos entrevistados declara pouco ou 
nenhum interesse pela eleição.

Em entrevista ao Opinião CE, 
Leurinbergue afirmou que o cenário 
também é observado em outros 
estados. Segundo ele, os primeiros 
levantamentos foram realizados após 
as convenções partidárias e já durante 
o período eleitoral. Em alguns locais, 
conforme o estrategista, o índice de 
desinteresse chegou inicialmente a 
quase 80% e posteriormente recuou 
para cerca de 70%. “É mais ou menos 
essa a proporção do que tem aconte-
cido. Mostra que o eleitor está pouco 
interessado [na eleição]”, afirmou.

O diagnóstico apresentado por 
Leurinbergue encontra paralelo em 
uma pesquisa pública divulgada re-
centemente pelo Instituto Quaest, que 
apontou 44% dos entrevistados com 
pouco interesse e 22% sem nenhum 
interesse pelas eleições de 2026, 
totalizando 66%.

A entrevista fica disponível no ca-
nal do YouTube do Opinião CE a partir 
das 10h desta quarta-feira (23).

“A CLASSE POLÍTICA 
NÃO DÁ RESPOSTAS”

Na avaliação do estrategista, uma 
das razões para o baixo envolvimento 
do eleitorado é a dificuldade da classe 
política em apresentar respostas à 
população. Para Leurinbergue, os polí-
ticos precisam fazer uma “meia culpa” 
e rever não apenas o comportamento 
durante as campanhas, mas também a 
forma como atuam ao longo dos quatro 
anos de mandato. Ele aponta ainda a 
comunicação como um dos principais 
problemas da classe política. Segundo 
o estrategista, a dificuldade em comu-
nicar ações e posicionamentos pode 
fazer com que o eleitor não consiga 
identificar claramente o que cada can-
didato representa.

“Quem se comunica bem, na minha 
visão, vai levar vantagem na urna neste 
ano. Quem já está posicionado, quem 
as pessoas já olham para aquela pessoa 
e a identificam com algo. O candidato 
que trabalha com isso, que defende tal 
coisa, que é do lado A, do lado B. Quem 
já está posicionado dessa forma vai 
levar vantagem”, acrescentou.

Segundo Leurinbergue, tentar 
construir esse posicionamento somen-

Comunicação e presença nas ruas podem fazer 
diferença na reta final das eleições, avalia estrategista

te durante o período eleitoral dificulta 
a comunicação com o eleitor. “Eu ga-
ranto para você, não vai conseguir se 
posicionar. Pode até ganhar a eleição 
por outros fatores, mas não pelo fator 
da comunicação”, finalizou.

ESTRATEGISTA CLASSIFICA 
ELEIÇÕES DE 2026 COMO 
“CAMPANHA FRIA”

Durante a entrevista, Leurinbergue 
também avaliou que as campanhas 
eleitorais deste ano estão mais frias, 
especialmente na disputa presiden-
cial. Para ele, o modelo de campanha 
mudou significativamente nas últimas 
eleições, com redução de atividades 
tradicionais de rua e de mecanismos 

de mobilização utilizados no passado. 
“Quando eu comecei, há mais de 15 
anos, as campanhas eram muito rua, 
podia fazer showmício, tinha brindes 
para dar para o eleitor, e isso foi sendo 
tirado ao longo do tempo”.

O estrategista também apontou mu-
danças na relação entre candidatos e 
redes sociais. Segundo ele, a expansão 
das plataformas digitais transformou a 
comunicação eleitoral, mas o alcance 
dos conteúdos políticos teria sido 
reduzido. Leurinbergue cita a evolução 
das campanhas digitais desde a popu-
larização do Facebook, passando pelo 
Instagram e WhatsApp até o TikTok.

“Tem uma campanha de internet? 
Tem, mas ela também foi reduzida”. 
Na avaliação dele, mudanças nos algo-
ritmos das plataformas da Meta contri-
buíram para diminuir a exposição dos 
políticos aos usuários. “Por que a cam-
panha de internet foi reduzida? Porque 
a Meta, que é a dona dos três principais 
veículos, Instagram, WhatsApp e 
Facebook, reduziu a forma com que o 
político vai aparecer para as pessoas. O 
algoritmo foi readaptado para aparecer 
menos para as pessoas”, apontou.

VIOLÊNCIA TAMBÉM TERIA AFETA-
DO CAMPANHAS DE RUA

Apesar da importância atribuída às 
redes sociais, Leurinbergue afirma que 
a redução do envolvimento eleitoral 
não pode ser explicada apenas pelo 
ambiente digital. Segundo ele, a vio-
lência também dificultou a realização 
de atividades de campanha nas ruas, 
fenômeno que, em sua avaliação, não 
se restringe ao Ceará. “Eu acredito que 
a violência também atrapalhou muito. 
As ruas hoje são um pouco perigosas, 
e isso não é uma coisa do Estado do 
Ceará”, disse.

Para o estrategista, a capacidade de 
mobilizar eleitores presencialmente 
pode se tornar um elemento relevante 
na reta final da disputa. “Poucos po-
líticos têm condição de mobilizar, de 
trazer pessoas, de engajar pessoas na 
vida real, na rua. Não estou falando de 
gente contratada, de equipe, não, estou 
falando daquela pessoa comum, do 
eleitor.” Na avaliação de Leurinbergue, 
parte dos candidatos não estaria con-
seguindo realizar esse tipo de mobili-
zação por falta de capacidade de levar 
eleitores às atividades de campanha.

Em alguns locais, 
conforme o estrategista, 
o índice de desinteresse 

dos eleitores chegou 
inicialmente a 

quase 80%
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TSE suspende direito de resposta concedido a Ciro Gomes

O TRE-CE entendeu que houve grave 
descontextualização e concedeu o direito 
de resposta. Entretanto, o ministro Ricar-
do Villas Bôas Cueva considerou que as 
falas utilizadas são autênticas e que não 
houve alteração, atribuição de declaração 
de uma pessoa a outra ou modificação 
capaz de inverter o sentido original. 

Para o magistrado, reunir episó-

dios distintos para formular uma 
crítica desfavorável não caracteriza, 
por si só, grave descontextualização. 

“Não identifico, portanto, ruptura 
suficientemente grave entre os fatos 
efetivamente ocorridos e a mensagem 
apresentada ao eleitor. A seleção de 
fatos e manifestações pretéritas para 
formular crítica desfavorável integra 

Emano de Freitas(PT) e Ciro Gomes (PSDB).
Fotos: Governo do Ceará e Divulgação

Lula durante caminhada 
em Juazeiro do Norte. 
Foto: Ricardo Stuckert.

O presidente estará em Fortaleza e deve realizar 
ato político pela manhã do dia 29 de setembro

O ministro-chefe da Secretaria 
de Relações Institucionais do Brasil, 
José Guimarães (PT), confirmou nesta 
terça-feira (22) a vinda ao Ceará do 
presidente da República e candidato à 
reeleição Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
A agenda de campanha, nas vésperas 
do primeiro turno, está marcada para 
o dia 29 de setembro, em Fortaleza. 

“Confirmado, para desespero 
dos bolsonaristas: o presidente Lula 
estará na próxima terça-feira (29) 
pela manhã em Fortaleza. Estaremos 
ao lado do nosso governador Elmano 
para mais uma agenda de campanha”, 
escreveu em suas redes sociais. 

Minutos depois, o próprio governa-
dor Elmano de Freitas (PT) assegurou 
o retorno de Lula ao Ceará: “Vai ser 
lindo de novo”.

Na atual campanha, essa será a 
segunda passagem do chefe do Exe-
cutivo pelo nosso Estado. No último 
dia 4 de setembro, o petista foi até a 
região do Cariri, onde visitou as obras 
do Cinturão das Águas do Ceará, em 
Crato, e realizou uma grande passeata 
pelas ruas de Juazeiro do Norte. 

A aposta no retorno de Lula, nas 
vésperas do primeiro turno, faz parte 
da estratégia de campanha para a  
reeleição de Elmano, que cresceu 
nas últimas pesquisas eleitorais. 
Em alguns levantamentos, o petista 
aparece na frente do seu principal 
adversário, Ciro Gomes (PSDB). Em 
outras, o tucano está na dianteira, 
mas com vantagem sendo reduzida 
pelo atual governador.

Lula fará nova agenda no Ceará no 
próximo dia 29, confirma Guimarães
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O ministro Ricardo Villas Bôas 
Cueva, do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), suspendeu o direito de res-
posta à coligação “Unir para Mudar” 
e a Ciro Gomes (PSDB), candidato ao 
Governo do Ceará, concedido pelo 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará 
(TRE-CE). A decisão diz respeito a 
propaganda eleitoral gratuita que as-
socia o tucano ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). 

A liminar atende ao apresentado 
pela coligação “Ceará Forte, do Lado 
Certo”, que apoia a candidatura à 
reeleição do governador Elmano 
de Freitas (PT).

O programa em questão começou 
a ser veiculado no rádio e na televisão 
no dia 28 de agosto. A peça reuniu 
declarações anteriores de Ciro e de 
Jair Bolsonaro para apontar supostas 
semelhanças entre os dois. Foram 
exibidos trechos de manifestações 
públicas de ambos, acompanhados 
de referências ao comportamento dos 
políticos e à aproximação do candida-
to com apoiadores do ex-presidente.

a dinâmica própria do debate eleito-
ral”, entendeu Villas Bôas na decisão. 

O relator enxerga ainda que o direito 
de resposta tem caráter excepcional e a 
intervenção da Justiça Eleitoral se justi-
fica diante de falsidade manifesta, grave 
descontextualização ou ofensa pessoal 
que ultrapasse os limites da crítica 
político-eleitoral. Em sua análise, não 
há falsidade objetiva, imputação crimi-
nosa ou grave descontextualização.

O ministro também reconheceu a 
urgência diante da possibilidade de 
veiculação do direito de resposta an-
tes do julgamento definitivo do recur-
so. A “Coligação Ceará Forte, do Lado 
Certo” alegou que há 12 processos 
relacionados à mesma inserção e que 
o cumprimento das decisões poderia 
consumir todo o espaço restante de 
sua propaganda eleitoral gratuita. 

Diante disso, Villas Bôas determi-
nou a comunicação urgente ao TRE-
-CE e às emissoras responsáveis pela 
geração da propaganda em Fortaleza. 
A decisão será submetida a referendo 
do Plenário do TSE.
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Laboratório reúne tecnologia assistiva, 
impressão 3D, recursos pedagógicos 
adaptados e metodologias voltadas à inclusão. 
Foto: Divulgação/Sesi Ceará

Lab Inclusão foi implantado na Escola SESI SENAI Parangaba e terá foco na formação 
de professores e no desenvolvimento de recursos de tecnologia assistiva

RODRIGO RODRIGUES
RODRIGO.RODRIGUES@OPINIAOCE.COM.BR

O SESI Ceará inaugurou, na última 
quinta-feira (17), na Escola SESI SENAI 
Parangaba, o Lab Inclusão – Labora-
tório de Tecnologias e Práticas para 
Educação Inclusiva. Primeiro espaço 
desse tipo implantado pela instituição 
no Estado, o laboratório será utilizado 
principalmente para a formação de 
professores e a produção de recursos 
de tecnologia assistiva voltados à in-
clusão de estudantes.

A iniciativa foi desenvolvida em 
parceria com o Conselho Nacional do 
SESI, por meio do Projeto Conexão 
SESI, e surge diante de uma demanda 
crescente nas escolas. Atualmente, 
12% dos cerca de 8 mil alunos do SESI 
Ceará são neuroatípicos.

A proposta é qualificar profissionais 
para utilizar recursos e estratégias de 
acessibilidade dentro da sala de aula, 
contribuindo para ampliar a participa-
ção, a aprendizagem e a permanência 
dos estudantes. Participaram da inau-
guração Eduardo Oliveira, consultor 
da Gerência de Projetos do Conselho 
Nacional do SESI; Ana Paula Pinho, 
gerente de Educação e Cultura do SESI 
Ceará; Paulo Botafogo, diretor da Es-
cola SESI SENAI Parangaba; e Douglas 
Carioca, diretor da Escola SESI SENAI 
da Barra do Ceará, além de professores, 
gestores e alunos.

LABORATÓRIO SERÁ USADO NA 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Diferentemente de um espaço 
destinado diretamente ao atendimen-
to individual dos estudantes, o Lab 
Inclusão tem como foco a formação 
dos profissionais que trabalham com 

alunos neuroatípicos. Professores do 
Atendimento Educacional Especializa-
do (AEE), especialistas em inclusão e 
demais docentes da Rede SESI poderão 
utilizar o laboratório para aprender a 
desenvolver, adaptar e aplicar recursos 
de acordo com as necessidades encon-
tradas no cotidiano escolar.

O espaço reúne recursos de Tecnolo-
gia Assistiva, Comunicação Aumentati-
va e Alternativa, materiais pedagógicos 
adaptados, Cultura Maker, metodologias 
STEAM, modelagem e impressão 3D.

Entre os equipamentos estão im-
pressoras 3D, mesa educacional, totem 
interativo e ferramentas voltadas à 
gamificação e aos estímulos de apren-
dizagem. As formações poderão reunir 
grupos de até 20 profissionais. A ideia 
é que os conhecimentos desenvolvidos 
no laboratório sejam levados para as 
salas de aula e resultem em soluções 
construídas a partir das necessidades 
dos próprios estudantes.

Para Eduardo Oliveira, do Conselho 
Nacional do SESI, o espaço fortalece a 
atuação conjunta entre o Conselho e os 
Departamentos Regionais do SESI.

“Esse projeto é muito importante 
pela questão da inclusão. Temos aqui 
um espaço equipado que possibilita 
aos professores participar de forma-
ções e, depois, levar esse conhecimen-
to para a prática, contribuindo para o 
acolhimento e a inclusão dos alunos 
neuroatípicos. O apoio do Conselho 
Nacional do SESI é fundamental, e pre-
tendemos dar continuidade a projetos 
dessa natureza”, destacou.

A gerente de Educação e Cultura do 
SESI Ceará, Ana Paula Pinho, afirmou 
que o laboratório representa mais uma 
etapa do processo de fortalecimento da 
educação inclusiva na Rede SESI.

“A gente vem construindo, nos úl-
timos anos, uma escola cada vez mais 
inclusiva, com ações, atividades e roti-
nas que reconheçam as necessidades 
dos nossos estudantes. O laboratório 
representa mais um passo nessa ca-
minhada, porque vai permitir formar 
os professores e oferecer recursos para 
que eles possam contribuir com o de-
senvolvimento de cada aluno a partir 
das suas possibilidades”, afirmou.

Projeto-piloto deve ser ampliado 
para outras unidades

O Lab Inclusão da Escola SESI SENAI 
Parangaba é o primeiro implantado no 
Ceará, mas a proposta é ampliar a ex-
periência para outras unidades da ins-
tituição. A expansão deverá permitir 
que as formações também alcancem 
profissionais que atuam no interior 
do Estado. Segundo Paulo Botafogo, a 
estrutura poderá contribuir também 
para a formação de profissionais 
da rede pública.

“Hoje é um dia histórico para a Rede 
SESI Ceará de Educação. O Lab Inclu-
são é um espaço destinado à formação 
dos nossos professores e que também 
poderá contribuir com a educação do 
Estado, atendendo profissionais da 
rede pública. É uma evolução do traba-
lho que já desenvolvemos em educação 
inclusiva e dará muito suporte ao fazer 
pedagógico e ao atendimento dos alu-
nos neuroatípicos”, afirmou.

A iniciativa também poderá atender 
profissionais de redes públicas par-
ceiras do SESI Ceará, com o objetivo 
de ampliar o acesso à formação con-
tinuada e compartilhar metodologias, 
conhecimentos e recursos. Para 
Douglas Carioca, um dos diferenciais 
do laboratório é a possibilidade de os 
próprios professores desenvolverem e 

adaptarem materiais.
“O espaço vai atender uma demanda 

importante relacionada à acessibilida-
de. Além da formação, os professores 
poderão desenvolver, na prática, re-
cursos para serem utilizados em sala 
de aula, contribuindo para o acesso e 
a permanência dos estudantes. Come-
çamos com esse projeto-piloto, mas 
a ideia é expandir para toda a rede, 
chegar ao interior e também atender 
escolas públicas parceiras”, explicou.

PRIMEIRA FORMAÇÃO REUNIU 
PROFISSIONAIS DE CASCAVEL

O laboratório iniciou as atividades 
logo após a inauguração. Dezoito pro-
fissionais do município de Cascavel 
participaram da primeira formação 
e conheceram a estrutura do espa-
ço. Entre os participantes estava 
Edgleuma Sousa, pedagoga especia-
lizada em Neuropsicopedagogia e Edu-
cação Inclusiva.

“Na aula inaugural da formação em 
Tecnologias Assistivas, conhecemos o 
Lab Inclusão do SESI, um espaço fun-
damental para a educação inclusiva. 
Ele possibilita a nós, profissionais, 
acesso a recursos, equipamentos e 
estratégias que podem contribuir sig-
nificativamente para qualificar nossa 
prática no atendimento especializado. 
Parabenizo todos os profissionais 
envolvidos na iniciativa e na concreti-
zação desse projeto”, afirmou.

A proposta é que o Lab Inclusão fun-
cione como um ambiente permanente 
de experimentação e formação, permi-
tindo que profissionais identifiquem 
barreiras enfrentadas pelos estudantes 
e desenvolvam recursos, estratégias e 
tecnologias para ampliar as possibili-
dades de participação e aprendizagem.

Lab Inclusão: SESI Ceará cria laboratório para 
desenvolver soluções de inclusão em sala de aula

ECONOMIA
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Ceará leva comitiva à Bombardier, fabricante canadense de jatos executivos

permitindo aos participantes conhecer 
experiências relacionadas à inovação, 
competitividade e estratégias adotadas 
por empresas de diferentes setores.

Para a indústria cearense, a agenda 
internacional representa uma oportu-
nidade de observar práticas aplicadas 
em mercados de alta complexidade 

tecnológica e ampliar referências para 
os desafios enfrentados pelo setor pro-
dutivo. A programação em Toronto inte-
gra, assim, uma estratégia de formação 
executiva que combina conhecimento 
internacional e contato direto com em-
presas para discutir caminhos de ino-
vação e desenvolvimento da indústria.

Ricardo Cavalcante liderou comitiva cearense em visita à Bombardier, em Toronto, durante 
programa de educação executiva internacional. Foto: Divulgação/Fiec

Fortaleza, capital do Ceará.
Foto: Natinho Rodrigues/Arquivo Opinião CE

Mesmo com a menor receita corrente líquida por habitante, o Estado está atrás apenas do Paraná 
no estudo da Folha que compara o desempenho dos estados em educação, saúde, infraestrutura, 

segurança e finanças com a RCL per capita
O Ceará é o segundo estado do País 

no Ranking de Eficiência dos Estados 
– Folha (REE-F). O Estado alcançou o 
resultado mesmo com a menor receita 
corrente líquida (RCL) por habitante 
entre as 26 Unidades da Federação 
(UF) analisadas. O levantamento, reali-
zado pela Folha de S.Paulo, aponta que 
o Estado possui notas consideradas 
altas em saúde e educação, mas a ter-
ceira pior em segurança.

Na nota geral, em uma escala de 
0 a 1, o Ceará possui 0,665, índice 
inferior apenas aos 0,734 do Paraná. 
Completando o top três, está São 
Paulo, com 0,637. Na sequência, apa-
recem Santa Catarina, com 0,612, e 
Piauí, com 0,596.

A pesquisa, realizada em parce-
ria com o instituto Datafolha, cruza 
indicadores públicos de cinco áreas 
– educação, saúde, infraestrutura, 
Segurança Pública e finanças – com a 
RCL per capita de cada estado.

A RCL per capita do Ceará é de R$ 
4.275, 38% inferior à média dos esta-
dos, de R$ 6.913.

O desempenho do Estado se des-
taca, especialmente, em educação 
(0,740), com o terceiro melhor desem-
penho entre as UFs; saúde (0,642); 
e finanças (0,658). A infraestrutura 
(0,408) e a segurança (0,223), porém, 
são consideradas pontos fracos.

Ceará é o segundo colocado do país 
no Ranking de Eficiência dos Estados

 ECONOMIA 

Uma comitiva da indústria cearense 
liderada pelo presidente da Federação 
das Indústrias do Estado do Ceará (Fiec), 
Ricardo Cavalcante, visitou, na segun-
da-feira (21), a fabricante canadense de 
jatos executivos Bombardier, em Toron-
to. A agenda integra o programa de edu-
cação executiva internacional Toronto 
Minds Beyond, promovido pela Fiec e 
pelo Instituto Euvaldo Lodi (IEL Ceará).

O grupo foi recebido pelo vice-pre-
sidente de operações da Bombardier, 
Graham Kelly, em uma programação 
voltada à troca de experiências sobre 
estratégias empresariais, inovação e 
competitividade na indústria. A visita 
colocou representantes do setor produ-
tivo cearense em contato com práticas 
de gestão e modelos de negócios utiliza-
dos por uma empresa de atuação global 
em um segmento marcado pela elevada 
complexidade tecnológica.

BOMBARDIER ATUA NO MERCADO 
GLOBAL DE AVIAÇÃO EXECUTIVA

A Bombardier é uma empresa cana-
dense especializada na concepção, fa-

bricação e suporte de aeronaves execu-
tivas. Sua atuação envolve engenharia 
aeronáutica, desenvolvimento de jatos 
executivos e serviços de manutenção 
e suporte ao longo do ciclo de vida das 
aeronaves. Segundo dados corporativos 
divulgados pela empresa em setembro 
de 2026, a Bombardier possui mais de 5 
mil aeronaves em operação no mundo.

A estratégia de inovação da compa-
nhia também inclui o EcoJet, projeto de 
pesquisa voltado à redução de emissões 
por meio do desenvolvimento de so-
luções aerodinâmicas e tecnológicas 
aplicadas à aviação.

PROGRAMA AMPLIA INTERCÂMBIO 
DA INDÚSTRIA CEARENSE

A passagem pela Bombardier faz 
parte da proposta do Toronto Minds 
Beyond, que busca ampliar o reper-
tório de lideranças industriais do 
Ceará por meio do contato direto com 
empresas, especialistas e diferentes 
modelos de gestão. A iniciativa promo-
ve o intercâmbio em um dos principais 
ecossistemas empresariais do mundo, 
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A escritora Karlane Holanda defende uma leitura infantil mais 
espontânea e sem cobranças de tempo e desempenho. Foto: Vitória 
Galdencio/Opinião CE

Em entrevista ao Opinião Criança, escritora fala sobre formação de leitores, comunicação entre 
gerações e a decisão de publicar obra infantil sem ilustrações produzidas por inteligência artificial

A leitura infantil não deveria ser 
marcada por cobranças de tempo, 
quantidade de palavras ou desem-
penho. Essa é uma das reflexões 
apresentadas pela escritora Karlane 
Holanda Araújo em entrevista ao Opi-
nião Criança, programa do Opinião CE 
disponível no YouTube.

A partir de uma pesquisa realizada 
durante o doutorado, Karlane percor-
reu cinco cidades do Ceará e visitou 
cinco instituições públicas de ensino 
consideradas de referência no Estado. 
Segundo ela, encontrou um modelo de 
leitura bastante padronizado, no qual 
as crianças eram avaliadas pelo tempo 
destinado à leitura, pela quantidade de 
palavras lidas e até pela entonação.

Para a escritora, esse modelo se 
distancia de uma concepção de lei-
tura infantil baseada no prazer e na 
espontaneidade.

“O que a gente observa, como peda-
goga, como educadora? São pedagogias 
avessas, porque a pedagogia deve nos 
mostrar que a leitura infantil deve ser 
uma leitura onde as crianças podem 
ler no sofá, podem ler na praia, podem 
ler dentro do carro, podem ler com o 
papai, com a vovó, com a titia, também 
na escola com os amiguinhos, mas sem 
as exigências métricas.“

Karlane defende o que chama de 
leitura por deleite, realizada no ritmo 
da própria criança e associada tam-
bém à conversa sobre aquilo que está 
sendo lido. “Essa leitura por deleite 
é uma leitura espontânea, no tempo 
da criança, e, se possível, também 
conversando sobre o que se lê. Porque 
quando a gente conversa sobre o que 
a gente está lendo com o coleguinha, 
com o papai, com a mamãe, a gente vai 
aprender mais.”

LIVRO NASCE DAS MEMÓRIAS E DA 
CONVIVÊNCIA ENTRE GERAÇÕES

A experiência com a educação e 
a pesquisa sobre leitura também se 
conecta ao novo trabalho literário da 
autora. “A Vovó dos Doces da Maria 
Helena” apresenta a convivência 
entre uma avó, duas crianças e uma 
cachorrinha em uma cozinha marcada 
pelo afeto e pela sustentabilidade. A 
história aborda o reaproveitamento 
de cascas de frutas e reúne temas 
como alimentação saudável, educação 
ambiental, cultura afro-brasileira, 
ancestralidade e valorização dos co-
nhecimentos tradicionais.

Para Karlane, escrever sobre experi-
ências próximas e vivências cotidianas 
cria uma relação especial com a obra. 
“Você escrever sobre aquilo que você 
vive tem um sabor especial.”

A cozinha aparece como espaço 
de encontro entre gerações. A autora 
destaca especialmente a relação 
entre avós e netos e a transmissão de 
conhecimentos por meio de receitas, 
sabores e experiências compartilha-
das. “Então, vem aí a sustentabilidade, 
a alimentação saudável e um ponto 
importantíssimo que é a comunicação 
intergeracional, o valor dessa comuni-
cação entre as gerações.”

O livro apresenta receitas que 
utilizam cascas de frutas e destaca o 
potencial nutritivo dessas partes dos 
alimentos. A proposta é estimular 
famílias a produzirem as receitas junto 
com as crianças, criando experiências 
sensoriais e momentos de convivência. 
A obra também pode ser utilizada em 
escolas como material paradidático, 
com possibilidades de abordagem 
interdisciplinar envolvendo educação 
ambiental, sustentabilidade alimen-
tar, cultura afro-brasileira, afetivi-
dade e cuidado.

AUTORA RECUSOU ILUSTRAÇÕES 
PRODUZIDAS POR INTELI-
GÊNCIA ARTIFICIAL

A produção do livro também foi 
marcada por uma decisão da autora 
em relação ao uso de inteligência 
artificial. Karlane conta que, inicial-
mente, aceitou uma proposta de uma 
editora para publicar a obra. Durante o 
processo de produção, porém, recebeu 
ilustrações geradas por inteligência 
artificial e decidiu não prosseguir 
com o contrato.

“Eu logo reprovei, não aceitei, por-
que aqui também é um incentivo para 
as crianças saírem das telas. Como eu 
ia propor um livro, uma obra literária 
infantil, com toda a sua ludicidade, 
com imagens da IA?”

A decisão levou a autora a assumir o 
processo de publicação independente, 
apesar dos custos envolvidos na pro-
dução editorial. “Não é fácil produzir 
um livro. As edições são caras, tem todo 
um processo que encarece a obra.”

Segundo Karlane, a publicação 
independente representou um desafio 
do ponto de vista econômico e de ges-
tão, mas permitiu que o projeto fosse 

realizado de acordo com a proposta 
original. “Fui então ao encontro de 
fazer essa publicação independen-
te. E deu certo.“

LIVRO SERÁ LAN-
ÇADO EM OUTUBRO

“A Vovó dos Doces da Maria Helena” 
terá três eventos de lançamento em 
Fortaleza durante o mês de outubro, 
período que também marca o mês das 
crianças. O primeiro será realizado no 
Shopping Benfica, no próximo dia 7 de 
outubro, das 18h às 19h30. Depois, a 
autora estará na Biblioteca Estadual do 
Ceará (BECE) no dia 11 de outubro, das 
15h às 16h39. No dia 12 de outubro, 
Dia das Crianças, o lançamento acon-
tece na Livraria Leitura do Shopping 
Iguatemi, das 15h às 17h.

Nas três agendas, estão previstos 
bate-papo com a autora, contação de 
histórias e lanche saudável.

QUEM É KARLANE HOLANDA
Karlane Holanda Araújo é escritora 

e pós-doutora pelo Programa de Pós-
-Graduação em Educação da Universi-
dade Federal do Ceará (UFC), na linha 
Trabalho e Educação. Ela atuou como 
professora da educação básica entre 
2004 e 2015 e possui experiência em 
gestão escolar. Desde 2017, é professo-
ra do curso de licenciatura do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia do Ceará (IFCE), no Campus 
Paracuru. “A Vovó dos Doces da Maria 
Helena” tem ainda como coautores 
Adriano Ferreira de Paula, doutor em 
Educação Brasileira pelo Programa de 
Pós-Graduação em Educação da UFC, 
e Rafael Oliveira de Moura, acadêmico 
de Gastronomia pela Faculdade Ca-
tólica Paulista.

Karlane Holanda defende leitura sem pressão e lança 
livro sobre afeto e alimentação saudável

Livro aborda 
reaproveitamento 
de cascas de frutas 
e reúne temas como 

alimentação saudável 
e educação ambiental

CULTURA
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